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Capítulo 1




Legislação: etapa administrativa





A interpretação de exames laboratoriais é parte da avaliação nutricional realizada em pacientes que são acompanhados por um nutricionista. A avaliação nutricional permite identificar o diagnóstico nutricional e norteia uma intervenção adequada e individualizada (ZAMBERLAN, 2019).




O processo de avaliação nutricional é contínuo e dinâmico e contempla alguns pontos principais:






		Avaliação da história clínica.


		Avaliação do exame físico.


		Avaliação da alimentação.


		Avaliação antropométrica e composição corporal.


		Avaliação dos exames laboratoriais.







A avaliação de exames laboratoriais deve fazer parte da avaliação nutricional de gestantes e crianças, pois pode trazer informações importantes para o raciocínio clínico do nutricionista e auxiliar no diagnóstico e acompanhamento nutricional desses pacientes. Os exames devem ser solicitados com um objetivo específico, de acordo com a demanda nutricional de cada paciente, caso esses exames ainda não estejam disponíveis no prontuário (SBP, 2021; ASBRAN, 2014).




1	Os exames laboratoriais




O acompanhamento de exames laboratoriais faz parte de um pré-natal adequado. A cada trimestre, devem ser solicitados exames específicos, que serão abordados ao longo deste capítulo (BRASIL, 2013ab). Uma avaliação clínica completa, incluindo a nutricional e a de parâmetros laboratoriais, permite uma abordagem preventiva ao longo da gestação e, se necessário, com uma intervenção assertiva e em tempo hábil para evitar ou minimizar riscos à gestante e ao bebê. Anemia e diabetes gestacional são exemplos de diagnósticos que podem ser detectados por meio de exames laboratoriais e que, se não forem tratadas, há grande risco de trazer complicações à gestante e à criança, caso não sejam identificados e tratados (BRASIL, 2012). 




Crianças saudáveis, com ganho de peso, crescimento e desenvolvimento dentro dos parâmetros de normalidade para a idade, precisam de um pequeno número de exames complementares ao longo da infância. Por isso, a realização no momento adequado permite uma identificação precoce de deficiências nutricionais e, quando necessário, intervenções oportunas e assertivas que podem evitar complicações ao longo da vida da criança. O primeiro exame do bebê deve ser, obrigatoriamente, o teste de triagem neonatal, popularmente conhecido no Brasil por “teste do pezinho”. Após essa avaliação, por volta dos 12 meses, o bebê deve realizar o exame de hemograma para triagem de anemia. Em torno dos 10 anos, o perfil lipídico deve ser solicitado para todas as crianças, independentemente da presença de fatores de risco. Crianças consideradas como grupo de risco ou com patologias podem ter questões específicas quanto à idade de solicitação dos exames, à periodicidade e à solicitação de parâmetros específicos (BRASIL, 2012; SBP, 2021). Esses itens serão abordados de maneira mais aprofundada ao longo deste capítulo.




A avaliação dos exames laboratoriais pode identificar deficiências nutricionais ou o risco de deficiência, mas não fornece um diagnóstico isoladamente. Para a interpretação adequada dos exames, é importante que o nutricionista faça a integração com os outros pontos obtidos durante a avaliação nutricional de gestantes e crianças. A avaliação bioquímica também é muito útil para o seguimento dos pacientes (VITOLO, 2008; SBP, 2021).




Alguns fatores podem influenciar na interpretação dos exames laboratoriais e devem ser considerados (KAMIMURA, 2002; VITOLO, 2008; SBP, 2021).






		Fase da vida (gestação, lactação, recém-nascido, crianças).


		Doença de base/diagnóstico clínico do paciente.


		Uso de medicamentos.


		Estado fisiológico (jejum/alimentação).


		Preparo adequado para o exame (quando necessário).


		Estresse/inflamação/injúria.


		Condições da amostra e coleta (acondicionamento, transporte, temperatura e luz).


		Valores de referência do laboratório.			







Considerar todos esses aspectos auxilia o nutricionista na avaliação da necessidade, indicação e periodicidade dos exames. Sempre que possível, o paciente deve ser acompanhado por uma equipe multidisciplinar (KAMIMURA, 2002). 
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O diagnóstico médico é de competência médica. Cabe ao nutricionista o diagnóstico nutricional do paciente.




      

        




        


      


    


Diagnóstico médico é a constatação de uma doença ou alteração de órgão específico ou de sistemas corporais, que pode ser tratada ou prevenida. Um diagnóstico médico não muda enquanto a doença ou condição existe. Exemplos: diabetes mellitus tipo 2, hipertensão arterial, etc. Diagnóstico nutricional é a identificação de uma questão nutricional existente, cujo tratamento é de responsabilidade do nutricionista. O diagnóstico nutricional deve ter a possibilidade de ser resolvido a partir da intervenção, ou seja, um diagnóstico de nutrição deve mudar conforme a resposta de um indivíduo à intervenção. Exemplos: sobrepeso/obesidade, ingestão inadequada de ferro, etc. O diagnóstico nutricional não pode ser confundido com o diagnóstico médico (ASBRAN, 2014).




Além de considerar todos os aspectos clínicos, o nutricionista precisa ter conhecimento sobre a legislação que assegura a solicitação de exames ao profissional da área de nutrição, para que o pedido médico atenda a todos os critérios éticos e clínicos.




2	Leis e resoluções que asseguram esta prática para o nutricionista




A competência legal do nutricionista para solicitar exames laboratoriais necessários ao diagnóstico nutricional, à prescrição dietética e ao acompanhamento da evolução nutricional do cliente/paciente está prevista nas normatizações a seguir: Lei nº 8.234/1991, art. 4º, inciso VIII, Resolução nº 306 (2003), Resolução nº 600 (2018), e Resolução do nº 417 (2008), todas do do Conselho Federal de Nutrição (CFN). 




A Resolução nº 306 (2003) dispõe sobre a solicitação de exames laboratoriais na área de nutrição clínica:






	Art. 1º – Compete ao nutricionista a solicitação de exames laboratoriais necessários à avaliação, à prescrição e à evolução nutricional do cliente/paciente.


	Art. 2º – O nutricionista, ao solicitar exames laboratoriais, deve avaliar adequadamente os critérios técnicos e científicos de sua conduta, estando ciente de sua responsabilidade frente aos questionamentos técnicos decorrentes.


	Parágrafo único. No contexto da responsabilidade que decorre do disposto no caput deste artigo, o nutricionista deverá:


	I. Considerar o cliente-paciente globalmente, respeitando suas condições clínicas, individuais, socioeconômicas e religiosas, desenvolvendo a assistência integrada junto à equipe multiprofissional.


	II. Considerar diagnósticos, laudos e pareceres dos demais membros da equipe multiprofissional, definindo com eles, sempre que pertinente, outros exames laboratoriais.


	III. Atuar considerando o cliente-paciente globalmente, desenvolvendo a assistência integrada à equipe multidisciplinar.


	IV. Respeitar os princípios da bioética.


	V. Solicitar exames laboratoriais, cujos métodos e técnicas tenham sido aprovados cientificamente. (CFN, 2003)







A Resolução CFN nº 417 (2008) dispõe sobre os procedimentos nutricionais para a atuação do nutricionista e lista a avaliação de parâmetros bioquímicos entre eles. Já a Resolução CFN nº 600 (2018) menciona a avaliação laboratorial em diferentes áreas de atuação do nutricionista.




Porém, apesar das resoluções citadas, a solicitação de exames laboratoriais pelo nutricionista ainda é um desafio na prática clínica, e o seu pedido ainda pode ser recusado pelo plano de saúde, baseado na Lei nº 9.656 (BRASIL, 1998), que dispõe sobre os planos e seguros privados de assistência à saúde e define a cobertura de exames conforme prescrição médica. Atualmente, o Projeto de Lei PL nº 5.881 (BRASIL, 2019) está em tramitação e tem por objetivo alterar a Lei nº 9.656 (BRASIL, 1998), para incluir os exames complementares solicitados por nutricionistas na cobertura de atendimento ambulatorial, quando necessários ao acompanhamento dietoterápico. Atualmente, a Paraíba é o único estado brasileiro que tem uma lei aprovada, a nº 1.536 (BRASIL, 2020), que obriga a aceitação, por parte de planos de saúde, da prescrição de exames laboratoriais por nutricionistas. Por ora, o trabalho de parceria entre médico e nutricionista pode ajudar nessas questões burocráticas e garantir que a gestante e a criança façam os exames necessários para as questões médicas e nutricionais.




3	Quais exames podem ser solicitados




A definição dos exames laboratoriais que podem ser solicitados pelo nutricionista depende do objetivo da avaliação, do diagnóstico, do momento e do tratamento atuais. O nutricionista pode solicitar qualquer exame que julgue importante para a prescrição dietética e/ou para o acompanhamento do paciente. Compete ao nutricionista total responsabilidade sobre as justificativas técnicas para suas solicitações, assim como a interpretação adequada dos resultados (CRN-3 nº 03/2014). O quadro 1 a seguir descreve alguns dos exames que podem ser solicitados pelo nutricionista. 





Quadro 1 – Descrição de alguns dos exames laboratoriais de sangue e de urina que podem ser solicitados pelo profissional nutricionista

	

		

		

	

	

		

				Indicadores

				Exemplos

		


	

	

	

		

				Concentrações proteicas viscerais (plasmáticas)

				Albumina, transferrina, transtirretina (pré-albumina), proteína carreadora do retinol, fibronectina, somatomedina C

		


		

				Reservas proteicas somáticas (massa muscular)

				



				Creatinina urinária, índice creatinina (urinária)-estatura, 3-metil-histidina urinária 




				Excreção urinária de ureia (indicador de presença e grau de catabolismo muscular), creatinofosfoquinase (indicador de dano em células musculares, principalmente cardíacas)


			

		


		

				Metabolismo proteico

				Balanço nitrogenado

		


		

				Resposta inflamatória (proteínas plasmáticas de fase aguda positiva)

				



				Proteína C reativa (PCR), alfa-1-glicoproteína ácida e ferritina




				IPIN, IIN: relação albumina/PCR


			

		


		

				Resposta imunológica

				Leucócitos, principalmente linfócitos, interleucinas plasmáticas

		


		

				Concentrações plasmáticas de lipídio

				



				Colesterol total, lipoproteínas de alta densidade (HDL), lipoproteínas de baixa densidade (LDL), lipoproteínas de muito baixa densidade (VLDL) 




				Triglicerídeos


			

		


		

				Concentrações plasmáticas de vitaminas

				A, D, E, K, ácido ascórbico (C), tiamina (B1 ), riboflavina (B2 ), niacina (B3), piridoxina (B6 ), ácido pantotênico, biotina, folato, cianocobalamina (B12)

		


		

				Concentrações plasmáticas de minerais e oligoelementos

				



				Cálcio, fosfato, magnésio, enxofre, sódio, potássio e cloro (eletrólitos) 




				Ferro, zinco, iodo, selênio, cobre, manganês, cromo, flúor e molibdênio (oligoelementos).


			

		


		

				Anemia

				



				Contagem de eritrócitos, hemoglobina, hematócrito (volume globular ou VG), volume corpuscular médio, hemoglobina corpuscular média e concentração da hemoglobina corpuscular média 




				Ferro, ferritina, capacidade total de ligação (ou fixação) do ferro (TIBC), transferrina, porcentagem de saturação da transferrina, ácido metilmalônico, folato, B12


			

		


		

				Acompanhamento de doenças endócrinas

				Glicemia, glicose urinária, hemoglobina glicada plasmática, frutosamina plasmática, corpos cetônicos plasmáticos ou urinários, teste de resistência à insulina (Homa-IR*)

		


		

				Função pancreática exócrina

				Lipase, amilase

		


		

				Acompanhamento de doenças renais

				



				Exames séricos: ureia, creatinina, sódio, cálcio (total e iônico), potássio, fósforo, magnésio, ácido úrico, cistatina C, gasometria venosa




				Exames urinários: proteinúria (urina 24 horas ou amostra isolada), oxalato, citrato, sódio, ácido úrico


			

		


		

				Estado de hidratação

				



				Densidade urinária, osmolalidade da urina, osmolalidade plasmática 




				Sódio, potássio e cloreto plasmáticos


			

		


		

				Avaliação tireoidiana

				Tri-iodotironina (T3), tiroxina total e livre (T4), hormônio tireoestimulante (TSH), globulina ligadora de tiroxina (TGB)

		


		

				Acompanhamento de doenças hepáticas

				



				Bilirrubina total, direta e indireta 




				Transaminase glutâmica-pirúvica (TGP) ou alanina aminotransferase (ALT), transaminase glutâmica-oxaloacética (TGO) ou aspartato aminotransferase (AST), gama glutamiltransferase (GGT), amônia plasmática, fosfatase alcalina plasmática 


			

		


	

			

	
*Homa-IR – Homeostatic Model Assessment for Insulin Resistance.


Fonte: adaptado de Asbran (2014) e CRN-3, 2014.









			




No caso de algumas vitaminas, o marcador plasmático está disponível, mas, em outros, ele não reflete o estado nutricional, como será discutido nos próximos capítulos. 
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Em capítulos futuros, abordaremos de maneira mais específica os principais exames que são solicitados para o acompanhamento de gestantes e crianças.




      

        




        


      


    


A periodicidade da solicitação depende do acompanhamento e da evolução nutricional do paciente. 




Uma reflexão que ajuda o nutricionista a responder à pergunta “quais exames posso/devo solicitar” é: se o resultado desse exame vier alterado, o profissional de nutrição tem habilidade e competência técnica para intervir no resultado? Se sim, então, provavelmente, a solicitação desse exame é de sua competência (VITOLO, 2008).
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É fundamental que o nutricionista tenha clareza sobre o objetivo clínico na solicitação de cada exame laboratorial. Pedir vários exames aleatoriamente não vai contribuir para uma avaliação nutricional adequada e individualizada.




      

        




        


      


    


4	Como fazer o pedido de exames laboratoriais: quais itens são importantes e essenciais para a aprovação 




A solicitação deve ser realizada em receituário próprio, com todos os dados necessários para a compreensão correta do pedido. Além disso, em razão da recusa de determinadas operadoras de saúde, alguns conselhos regionais de nutrição sugerem incluir no rodapé da solicitação a base legal que autoriza o pedido de exames laboratoriais pelo profissional nutricionista e, se necessário, anexar a Resolução nº 306 do CFN, de 2003.






Figura 1 – Modelo de receituário para solicitação de exames laboratoriais pela profissional nutricionista


[image: ]












Considerações finais




Compete ao nutricionista inteira responsabilidade sobre a justificativa para a solicitação de exames quando necessário, bem como a interpretação adequada dos resultados, para que, aliado às outras informações obtidas durante a avaliação nutricional, ele consiga concluir o diagnóstico nutricional do paciente, assim como definir a melhor prescrição dietética e realizar o monitoramento adequado desse paciente. 




Conhecer a legislação que assegura a solicitação de exames pelo nutricionista traz segurança ao profissional solicitante e contribui para uma solicitação assertiva. 
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Nome completo da paciente: Luiza Pereira
|dade: 45 anos

Solicito os exames descritos a seguir:

* Hemograma completo

« Perfil de ferro (ferritina, transferrina, ferro sérico, saturagao da transferrina, capacidade total de ligagéo de ferro)

* Vitamina B12
* Acido félico
* Colesterol total e fragdes
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